Ah… posso enfim respirar…
Já não trago mais o peito opresso pelos tentáculos da culpa,

E meu corpo agora leve, livre dos maus agouros da dúvida,

Mergulha sem medo na paz,

Provando o gosto do eterno e a placidez da indiferença.

Contemplo o lapso e a reminiscência, fugaz e alentadora;

De repente já não me importo mais se respiro

Ou se sou o próprio ar,

Se piso a terra, ou se descanso eternamente 

Em seu seio acolhedor e mudo

Tudo porque regressaste ao meu mundo,

E voltamos a ser novamente um só…
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